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			PREFÁCIO 1


			O leitor encontrará nessa obra mais do que uma história de vida, e que não pode ser encarada como algo com começo, meio e fim. O que se pede durante a passagem de cada página é que vejam o que está além do que costumamos chamar de “vida” ou de “morte”, é preciso se colocar como alguém que observa as águas de um rio correrem com suas danças contagiantes, cantos e encantos.


			Alguém a beira de um rio, pode nele se refrescar, observar, admirar, mas também pode pescar, contemplar a beleza e o diálogo de animais e plantas que nele vivem. Após se retirar das margens desse rio, uma pessoa pode passar anos sem revê-lo, mas as lembranças, suas histórias que são contadas de uma geração para outra e, sobretudo, o que ele representa, continuarão vivos e pulsante em sua memória.


			Talvez, ao retornar as mesmas margens deste rio, perceberá mudanças nas paisagens e nos peixes que alhures brincavam enquanto comiam ciscos ou pequenos insetos que caiam. O mesmo certamente ocorreu com as árvores e as águas, cujo tempo foi o responsável pelas transformações de nunca mais serem os mesmos. 


			Apesar disso, é o mesmo rio, transformado e ainda sim, presente e vivo. Assim, também o leitor deve entender que a visão de todos que contribuíram para contar as histórias gravadas neste livro são de alguém ainda vivo, transformado, e que, acima de tudo, continua presente.


			A história de vida de Katãury sempre maravilhou os ouvidos daqueles que puderam conhecê-lo. Aqueles que conviveram com ele podem com toda certeza transmitir neste livro um protagonista que transmite aura semelhante à de um conto de alta “fantasia” e enfrentamentos com a mesma tensão de um faroeste. 


			Nesse sentido, a narrativa transita entre dois mundos: é tanto uma poesia épica que se aventura em meio a seres sobrenaturais, e como não se pode evitar, demonstra uma boa dose do mundo duro e real, que faz meninos se tornarem homens com todo o peso de um povo e cultura em suas costas.


			Yukãwa Apurinã (Felipe Martins Cândido – Advogado e filho do autor)


		




		

			PREFÁCIO 2


			A pessoas que terão o privilégio examinar esta obra, que entre tantas palavras aqui pregadas e assuntos relevantes, conta a história de Katãury, encontrará, aqui, muito mais do que uma simples narrativa de uma história de vida. Esta obra não pode ser interpretada como um enredo tradicional, com um começo, meio e fim delineados. Ao contrário, o que se propõe ao leitor de forma voluntaria, é aventurar-se pelas suas páginas, fazendo um mergulho em uma dimensão que ultrapassa o conceito ordinário de “vida”. Por isso mesmo, é necessário se posicionar como um observador, à semelhança de quem contempla a beleza e o fluxo incessante de um rio.


			Estar à beira de um rio é experienciar múltiplas realidades: pode-se 

deleitar com o som e o balanço de suas águas, mergulhar em suas profundezas, ou simplesmente apenas, observar a fauna e flora que o circundam. Mesmo após deixar suas margens, o rio permanece em quem o contemplou — suas águas, a memória de seus movimentos, e o significado que nele reside, continuam pulsantes. Muito embora a paisagem se altere com o tempo e, depois de anos, retornemos, certamente àquele rio já não é o mesmo, suas águas, suas margens, os peixes e as árvores que o cercam, tudo se modificou. 


			Contudo, apesar de sua transfiguração natural ou forçada, por meio das ações humanas, permanece o mesmo rio, uma entidade contínua e mutante, existindo num fluxo eterno. Da mesma forma, é assim que o leitor deve interpretar as visões e as vozes daqueles que contribuíram para a tessitura das histórias contidas nesta obra. Elas vêm de alguém, que assim como o rio, segue vivo, transformado, porém, fazendo parte de um passado, presente e certamente do futuro.


			A vida de Katãury não pode ser compreendida sob o manto da linearidade simples, ela é transgeracionais. Aqueles que o conheceram sabem que sua existência era portadora de algo que ultrapassava o real: uma presença que ressoa uma identidade originária e uma essência imutável, envolto na mesma aura de façanhas épicas. Sua trajetória carrega o conhecimento e o saber ancestral, personificado na epistemologia e cosmologia de um povo, que retrata sua forma peculiar de estar e enxergar o mundo. 


			A narrativa aqui contada dança entre dois mundos — é ao mesmo tempo uma poesia épica – como divisor que marca bem a vida material e a vida espiritual em que seres mais-que-humanos e forças místicas entrelaçam seus destinos, e uma crônica realista, que expõe a dureza da vida concreta.


			Neste limiar, emergem as questões que transformam meninos em homens, homens em lendas, e carregam, sobre seus ombros, o peso de um povo e de uma cultura sofrida, de lembranças e experiencias amargas, porém, jamais esquecida.


			Essa obra, portanto, não é apenas uma história de vida. É uma confluência de cosmovisões, de temporalidades que se encontram e se afastam, de fluxos contínuos que, mesmo em transformação, carregam em si as marcas de quem os viveu e os narrou. Nessa perspectiva, convido o leitor para não apenas, atravessar suas páginas, mas, a se deixar banhar pelas águas que aqui correm, sempre em movimento, cantando, dançando, encantando e contagiando quem o observa, pois Katãury foi assim, do lado de cá do rio e continuará sendo do lado de lá do rio: resiliente, presente, fluida e reveladora.


			Assim deixo aqui pregadas, minhas modestas contribuições numa versão de prefácio, que entre muitos relevantes, busca integrar uma linguagem mais antropológica e conceitual digna de minha formação, adicionando reflexões sobre cosmovisões e uma visão cíclica da experiência e do tempo não linear.


			Yamanua Apurinã (Paulo Henrique Cândido – Antropólogo e filho do autor) 
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			INTRODUÇÃO


			Desde os primórdios da humanidade, as pessoas vêm se reunindo em torno de grandes e importantes líderes — generais, estadistas, professores, gurus e filósofos —, esperando que algum deles tenha a resposta para os problemas da vida e proporcione a paz, a saúde e a esperança que cada pessoa busca nesta breve passagem pela Terra. Eu tive a honra de ter a figura do meu pai como a maior referência de liderança, honestidade, resistência, proteção e resiliência. Nele se reuniam todas essas e outras qualidades com seus adjetivos, predicados e perspicácia.


			Portanto, falar de Katãury é também falar de uma pessoa de espírito aguerrido, de personalidade forte e resiliente, que carrega em sua história a característica sede de vingança herdada de nosso povo Apurinã. Lembrando que tais aspectos, como a vingança, por exemplo, estão presentes desde a gênese humana, como versa nossa cosmologia traduzida em belas narrativas contadas por sábios e sábias de nosso povo. Esta obra, entre tantas abordagens relevantes, marca a personalidade e história de Katãury durante sua passagem aqui pela Terra, entre elas, a marcante arte de cantar e de tocar diversos instrumentos musicais, fato que o torna um boêmio nato, um homem da noite, mas também um homem dos rios, igarapés e lagos, dos roçados, da mata, da construção de casas e canoas, das estradas de seringa, da construção de cerca para os patrões, contador de histórias, professor de sua língua materna e um excelente artesão. 


			Foi sendo essa pessoa multifuncional que ele manteve em dia seus compromissos e responsabilidades de filho, esposo, pai, e mais tarde, de avô e bisavô. Meu pai era quele ser humano que podemos nomear de “completo”, pois ele sabia fazer de tudo um pouco, mesmo sem nunca ter passado em frente de uma universidade, ele exercia diferentes funções, sabia de coisas que ainda estavam por acontecer, seu conhecimento e sabedoria eram impressionantes. Homem íntegro, ético e de caráter invejável, suas palavras e ações eram bem planejadas e articuladas, haja vista que, durante mais de 45 anos morando em sua companhia, nunca presenciei ele ser desmoralizado, humilhado ou envergonhado perante alguém, porque sempre teve cuidado no que falava e no que fazia. Apesar de ter sido uma pessoa bem-humorada, simpática, contadora de piada, ele não brincava quando os assuntos eram sérios e mereciam respeito.


			Sendo assim, não é difícil admirar Katãury, e foi se espelhando nele e querendo ser igual a ele, ligeiramente vão perceber, que além de nossa verdadeira e incorruptível amizade, meu pai também é meu melhor amigo1, principal incentivador e interlocutor para tudo que consegui fazer e produzir nos campos acadêmico, profissional e pessoal. São por essas e outras razões que voluntariamente me candidatei — inclusive de forma atrevida, como é clássico dos Apurinã — a colocar no papel a história, que rememora e coloca em relevo parte da trajetória de Katãury. Na verdade, eu sempre pensei em um dia escrever a minha própria história, mas nunca a história de outrem. A travessia de meu pai para o outro lado do rio despertou naturalmente o desejo de escrever sobre ele, haja vista, tornar pelo menos uma parte de sua trajetória, distribuída em seus 73 anos de idade, revivida por essas pessoas e por aquelas que não o conheceram. 


			Portanto, este título, Mundos paralelos: do lado de cá e do lado de lá do rio, surgiu a partir dos conhecimentos e das habilidades que meu pai tinha, e certamente continua tendo onde ele estiver, de transitar em diferentes dimensões, mundos e lugares, resultando em saber de coisas que ainda aconteceriam, seja por meio de sonhos, acontecimentos inusitados, ou através de sons de trovões, ventos, chuvas, ou mesmo do canto dos pássaros, de modo que cada som ou canto possui mensagens peculiares à luz do passado, presente e futuro.


			Importa enfatizar que o título desta obra teve uma enorme contribuição da minha filha, Kasyry, seu nome é a palavra para Lua em nossa língua materna. Na época, ela tinha 13 anos de idade, momento em que assistia uma série no streaming Globoplay denominada Diários de um Vampiro. Ela já estava na 7ª temporada quando bastante entusiasmada resolveu me contar parte da história da série. De maneira bem sucinta, ela relatou que o enredo da história naquele momento era de um casal que saiu deste para um mundo paralelo, em que habitava apenas um morador, e lá sofria em razão de maldades por ele praticadas. 


			De lá, o casal tinha conhecimento de tudo o que acontecia no mundo que deixaram, tanto é que, depois de algum tempo, e com ajuda de seus amigos, os dois conseguiram retornar para seu lugar de origem. Assim que ouvi a narrativa, gostei e logo a associei à história de Katãury. Assim, não tive dúvida de que a primeira parte do título desta obra seria “Mundos paralelos”, depois acrescentei, “do lado de cá e do lado de lá do rio”.


			E assim nasceu esta obra. Todavia, escrever este livro foi à primeira vista desafiador, porém uma forma de agradecer e devolver um pouquinho do muito que Katãury me deu com seus ensinamentos e parceria; foi também uma demonstração de amizade infinita entre pai e filho, que, pela grandeza e infinitude, não consegue ser medida ou pesada; foi ainda uma satisfação imensurável de dialogar com pessoas, que, por meio de suas narrativas e depoimentos, me ajudaram a pregar no papel estas palavras, como diz o parente e líder espiritual do povo Yanomami, Davi Kopenawa.


			Satisfação essa que substancialmente ganhou mais qualidade e substrato, principalmente com as narrativas e depoimentos de minha mãe, responsável por me apresentar uma parte de sua valiosa e sofisticada história na companhia de meu pai, a qual até aquele momento, eu desconhecia. 


			Por outro lado, não posso negar que esse empreendimento também trouxe momentos de sofrimento e dor, porque, a cada palavra escrita sobre nossa parceria, tive o sentimento de reviver tudo aquilo novamente, com uma única diferença: agora não poderia mais vê-lo, apenas senti-lo. Suportar aquela sensação prazerosa e ao mesmo tempo dolorosa foi, quiçá, o maior desafio desta produção, no entanto a mais relevante de todas, cuja escrita foi um mix de lágrimas e sorrisos. 


			Seguindo essa perspectiva, pensei para esta produção uma linguagem simples e acessível, de modo que possa ser acessada e compreendida por diferentes públicos, sobretudo, por pessoas e gerações que não tiveram oportunidade de conhecer meu pai neste plano físico. Além disso, esta obra permite com que os leitores conheçam um pouquinho sobre nosso povo Apurinã, ao qual Katãury tanto se orgulhava pertencer.


			Na tentativa de tornar a leitura de Mundos paralelos mais compreensível e ao mesmo tempo instigante, atrevo-me a fazer uma breve abordagem acerca de como nós, do povo Apurinã, enxergamos a vida. Seguimos uma religiosidade peculiar e substancialmente natural, adquirida por meio da própria natureza com humanos e não humanos. Isso não quer dizer que desrespeitamos as demais religiões, pelo contrário, respeitamos, porque também queremos respeito. 


			Segundo nossa linha de pensamento, acreditamos que o ser humano somente é constituído kãkyty (gente) depois que é cortado seu cordão umbilical pelo seu padrinho, antes disso, ele pode nascer no corpo de qualquer outros ser, incluindo animais, répteis e insetos. 


			Após esses princípios culturais, a pessoa passa a ser constituída de corpo, alma e espírito, de modo que, quando morre, automaticamente seu espírito retorna para junto de seus familiares que já estão lhe aguardando em outro mundo, já o seu corpo, aos poucos, apodrece e desaparece, enquanto isso, sua alma permanece na terra para prestar contas de suas ações insanas.


			Por isso, quando me refiro às frases “mundos paralelos, dois lados do rio, diferentes mundos, humanos e não humanos”, entre os muitos significados, estou querendo dizer que não faz sentido pensar na vida terrena, sem pensar na vida espiritual, ou seja, a morte é a continuidade da vida, e ambas, formam uma simbiose vital através do espírito, agente responsável pela existência da vida neste plano físico e a continuidade dela no plano metafísico. Portanto, o ser (em apurinã, kãkyty, que significa gente) Apurinã vive uma relação de interdependência nessas duas dimensões.


			Nesse sentido, acreditamos que a morte não existe, o que na verdade se dá, é apenas uma transformação em sua maneira de ser e de se ver — ou não —, vai depender do mundo em que se vai habitar. Para tanto, a morte é somente uma travessia para o outro lado do rio. De lá, o ser apurinã vai continuar vendo, participando, ajudando e até mesmo cuidando de seus familiares, mas infelizmente não pode ser visto, a não ser que seja por um kusanaty2 (pajé), cujas faculdades e conhecimentos são transcendentais, inclusive com capacidade de se metamorfosear em qualquer outro ser. 


			Os kusanaty, diferentemente das pessoas comuns, não passam pela morte como costumamos a conhecer. A jornada deles, em uma junção de alma, espírito e corpo, continua, eles apenas se transformam e passam a habitar outros mundos: o mundo dos encantados, mundo dos humanos e de não humanos, mundo subterrâneo ou mesmo as camadas celestes, onde mora Tsura3. Em sua ciência e conhecimentos especiais, os kusanaty, depois que saem deste plano, aparecem para seus familiares no corpo de ymẽny (cobra), myyryty (porquinho), hãkyty (onça), musa (coruja), kukui (gavião-real), besury (boto) e outros seres vivos, a depender tão somente de seus objetivos, contexto e intencionalidade (ver mais informações em Apurinã, 2022).


			Essa foi uma forma de divulgar o que vem pela frente e de facilitar o entendimento e leitura sobre Mundos paralelos. Contudo, antes de anunciar os assuntos que serão abordados nos quatro capítulos que constituem esta obra, tenho a satisfação de informar, que nessa viagem de construção conjunta, o enredo ganhou a companhia de Francisca da Silva Moura, minha mãe e principal interlocutora, que, no auge de seus 78 anos, continua com sua memória e lucidez incrivelmente saudáveis. 


			A parceria de produção se estendeu para as valiosas contribuições de meus tios, irmãs, sobrinhos e amigos. Porém, como forma de honestidade, valorização pessoal e intelectual de cada participante, tendo em vista tornar o conteúdo o mais original possível, devo dizer que todas as contribuições textuais, em forma de depoimento ou não, não foram modificadas, segue seu formato original.


			Informo ainda que a frase “outro lado rio” será utilizada quando me reportar à morte ou ao falecimento de alguém. Já com relação ao nome de meu pai, usarei a terminologia “pai”, ou “meu pai”, ou ainda, Katãury. No caso da minha mãe, usarei o nome Francisca, “mãe” ou “minha mãe”. Quanto alguns personagens presentes nesta obra, importa dizer que muitos deles já atravessaram para o outro lado do rio, ou seja, faleceram. 


			Porém, quando fizer alusão a essas pessoas, vivas ou falecidas, se possível, usarei seus nomes indígenas, mas colocarei entre parênteses também seus nomes inscritos em seus registros civis. Já minha mãe vai se dirigir ao meu pai principalmente pelo nome de Raimundinho, seguido de Katãury, mas também poderá utilizar o termo “meu marido”. No mais, ao longo do livro, farei um esforço para colocar os nomes de humanos, não humanos e de objetos que, porventura, julguemos relevantes, tanto na língua apurinã como na língua portuguesa.


			CAPÍTULO 1 – O POVO APURINÃ, DE KAIRYKU A IPUTUXYTY: IDENTIDADE, VALORES, CONHECIMENTOS, RESISTÊNCIA E RESILIÊNCIA 


			No primeiro capítulo, apresento o universo apurinã. Faço, portanto, diversas imersões nos aspectos cosmológicos e epistemológicos que permeiam nossas narrativas, as quais vão desde a origem desse povo até a contemporaneidade. Assim, falo sobre kairyku, a “casa de pedra”, de onde se originou nosso povo e de onde iniciou nossa caminhada rumo a iputuxyty, “terra sagrada”, bem como nossa chegada e permanência nesta terra de cupim, “terra morredoura” em que estamos hoje. Adentro, então, a epopeia de Tsura, que narra o começo do mundo, o início de tudo. 


			Depois, trato das metades exogâmicas meetymanety e xywapurynyry, que definem a nossa organização social, a restrição a certos alimentos, o direito ao casamento e a função de líder da nação. Também discorro sobre o poder do awyri (folha do conhecimento), principal elemento de cura no xamanismo apurinã, e sobre a capacidade de transformação dos kusanaty, que resulta em suas múltiplas identidades. Apresento ainda o ritual do kyynyry (xingané), que comemora a passagem da vida material para a vida espiritual, o qual é praticado e valorizado até os dias de hoje em nossos territórios.


			Finalizarei o primeiro capítulo abordando o povo Apurinã dentro de uma perspectiva particular, puramente científica e cultural própria. Para tanto, é importante entendermos nosso sistema de parentesco tanto através da lente antropológica quanto da ótica indígena apurinã. Assim, ficará fácil notar que os conhecimentos, por mais que em alguns momentos se distanciem, também se aproximam e se complementam.


			CAPÍTULO 2 – OS CAMINHOS: UMA TRAJETÓRIA MARCADA PELA ESSÊNCIA CULTURAL DE UM POVO E O CASAMENTO PROIBIDO CAPAZ DE QUEBRAR PARADIGMAS E ATRAVESSAR PRECONCEITOS 


			O segundo capítulo tem como proposta principal apresentar o início da história que deu sentido à vida de Katãury durante sua passagem por este plano físico chamado Terra. Entre os valiosos acontecimentos, poderemos falar de como foi escolhido ainda na barriga de sua mãe para se tornar um kusanaty com conhecimentos e capacidades transcendentes, capazes de curar, mas também de causar doenças; seu batismo no kamatxi4 aos 4 anos de idade; sua infância na aldeia; o conhecimento recebido dentro dos princípios culturais de nosso povo; a experiência amarga de presenciar a travessia para o outro lado do rio de seu pai, fato que o fez se tornar adulto, mesmo ainda criança; e os resquícios amargos e pandêmicos de um processo histórico colonizador.


			Esse capítulo ainda abordará o casamento de meus pais, uma relação resiliente capaz de resistir a todo tipo de rejeição e preconceito, mas também de superação, momento em que tiveram que transpor todos os obstáculos que foram aparecendo em seus caminhos, advindos, principalmente, de seus familiares, cujo propósito era exatamente impedir o matrimônio do casal. 


			Mesmo diante dessas dificuldades, a relação de meus pais resultou em 60 anos de convivência e de muitos desafios, porém de muito amor e felicidade, em que o sentido da vida não teria graça sem a presença um do outro, como eles mesmos faziam questão de enfatizar. Além disso, propõe-se rememorar suas sucessivas mudanças e lugares que serviram de moradia para o casal, bem como falar de seus filhos, netos e bisnetos, frutos dessa linda relação.


			CAPÍTULO 3 – A TRAVESSIA DE UM TUTY EXPLICADA A PARTIR DE SUA CULTURA E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A CIÊNCIA CONTEMPORÂNEA 


			O Capítulo 3 propõe abordar como tema central desta obra, a travessia do meu pai para o outro lado do rio. Já fazia algum tempo que Katãury vinha demonstrando sérios problemas de saúde, entre eles: diabetes, pressão alta, hipertensão, além do cansaço físico ocasionado principalmente em razão dos trabalhos pesados que desenvolveu em sua juventude, das sequelas deixadas pelas doenças (tuberculose, malária e outras) adquiridas ao longo de seus 73 anos de idade. Essa situação nos aproximou mais ainda, assim, passei a dedicar mais tempo a ele e a minha mãe, dialogávamos com mais frequência sobre nossas histórias orais que versam sobre diferentes mitos, cosmogonia, ontologias e a importância de nossas ancestralidades e de seus conhecimentos.


			Além dessa abordagem, falaremos das contribuições de meu pai para a ciência, ocorridas por meio de um olhar extremamente peculiar, sobretudo, em relação ao xamanismo, à sustentabilidade, ao antropoceno, às mudanças climáticas, assuntos bem debatidos na contemporaneidade. Katãury, além de ser meu melhor amigo, foi e continua sendo — ainda que em outro plano — o maior interlocutor para minhas produções científicas, considerado um verdadeiro manancial de inspiração e de conhecimento. Na verdade, ele é uma fonte do saber apurinã, capaz de navegar com diplomacia pelos caminhos que colocam em relevo os aspectos epistemológico, cosmológico e cosmogônico. Faz isso, acordado ou em sonhos, sendo visto ou invisível, na pele de humano ou de não humano.


			Seu dom de ensinar é tão grande que até calado aprendemos com ele. Além desses relevantes pontos, ainda falaremos nesse capítulo sobre o conhecimento ou medicina indígena, vista como a ciência do concreto. Falaremos dos cantos, das rezas, dos cascos de animais, das cascas, folhas, raízes e frutas das árvores. Além de outros elementos que dão vida, protegem, curam e salvam vidas. 


			CAPÍTULO 4 – KATÃWIRY E A CONEXÃO COM SUA DESCENDÊNCIA: UMA RELAÇÃO DE APRENDIZAGEM, BELAS HISTÓRIAS E DE MUITAS SAUDADES 


			O quarto e último capítulo vai tematizar sobre a relação que Katãury estabeleceu com seus descendentes, em especial com seus filhos, netos, bisnetos e amigos. Nessa seara, destaca a minha relação com meu pai, espaço oportuno para rememorar episódios relevantes que vivenciamos na companhia um do outro. Nesse rumo, o capítulo também colocará em relevo as histórias, bem como os depoimentos fornecidos pelos filhos, netos e amigos, como forma de traduzir sua importância, seu espírito de liderança, personalidade e ensinamentos culturais que serão repassados de uma geração para outra.


			Para finalizar esta obra, será apresentada duas árvores genealógicas, como forma de ilustrar melhor sua ascendência e descendência, e também as raízes e os frutos dessa árvore. Para uma melhor compreensão do que seja uma árvore genealógica, vale sublinhar, que este é um termo usado na antropologia, que analogamente trata-se de uma representação gráfica para mostrar as conexões familiares entre pessoas, trazendo seus nomes e, algumas vezes, datas e lugares de nascimento, casamento e morte, além de fotos. O nome se dá pelo fato da semelhança com a ramificação das árvores, assim como a representação de uma ascendência, também chamada árvore de costados.


			





				

					1  Pessoas como meu pai não morrem, apenas atravessam para o outro lado do rio, eles saem desta terra para habitar outros mundos, outras terras, mas seus espíritos continuam protegendo os seus de onde estiverem. Por isso, os leitores vão perceber que, ao me reportar a ele, será usado o mesmo tratamento que se dá a alguém que continua convivendo normalmente entre nós. 


				


				

					2  Existe dois tipos de kusanaty: um trabalha somente com a “medicina tradicional”, ervas medicinais encontradas na floresta que são utilizadas para fazer banhos, chá e rezas durante rituais de cura; enquanto o outro, de quem trataremos neste livro, opera com poderes xamânicos materializados em pedras introduzidas no próprio corpo. Estes últimos são os verdadeiros diplomatas do cosmos, aqueles que detêm os conhecimentos para curar, causar doença e até mesmo matar; aqueles que dominam os códigos para se comunicar com o mundo dos espíritos da floresta, habitantes de outras terras, e ainda são responsáveis por acontecimentos inusitados que transcendem aquilo que nossos olhos estão habituados a enxergar.


				


				

					3  Demiurgo, criador do povo Apurinã e deus por analogia ao cristianismo.


				


				

					4  Kamatxi é um ritual que comemora o batismo do futuro pajé. Esse evento é realizado tanto pelos pajés que estão neste plano físico, quanto por aqueles que, fazendo-se presente apenas em espírito, se transformaram para habitar outros mundos.
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